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' _ 24 DE AGOSTO

A consagração das datas his»

toricas. com a consagração dos

benemeritos da democracia e da

patria, e o maior estímulo do po-

vo no caminho da virtude e no

trabalho da regeneração nacio-

nal. Avivar na memoria do paiz

o grande feito dc 1820, é missão

principalmente dos republicanos,

que devem procurar n'essa étapc

famosa da liberdade portugueza

'incitamento para a revolução que

preparam e energia para castigar,

com a isenção de que careCcm,

o's actos dos filhos espurios d'es-

se constitucionalismo, que nas-

ceu puro e sincero em 22 de a-

gosto' para ser logo empolgado

pelos especuladores ambiciosos,

como, por desgraça, são empol-

'gadas quasi sempre todas as re-

voluções_ _

U anntversario da grande re-

volução é mais digno do que nun-

ca de ser estudado e attendido

n'este instante pelas condições

:especiales da politica e dos parti-

dos portuguczes. O que se nos

often-eee logo á primeira vista“?

Que o paiz não obteve quasi na-

da, em proporção do que tinha

,jus a obter, do sympathico mo-

vimento revolucionario. Foi lo-

grado, com a espectativa eviden-

te de continuar a ser logrado no

futuro. O coustitucionalismo. á

parte toda a rhetorica opposicio-

jmsta, é uma burla completa ha

;mais de meio seculo, como a re-

ublica seria uma burla inteira se

osse proclamada n'este instante.

As instituições, não cessare-

ímos de o repetir, não vivem ox-

:clusivamente de s¡ como ami--

vmam os rhetoricos; vivem prin-

cipalmente dos homens que as

'applicam na pratica. Fernandes

Thomaz, Borges Carneiro e tan-

tos outros revolucionarios de 20,

eram sem duvida caracteres de

primeira plana e corações de fi-

nissimo quilate; mas nem tinham

n concepção dos grandes talentos

politicos, nem tinham a opinião

adquada a recebe-los. E se os

grandes talentos conseguem as

vezes viver na politica alheiados

»i romaria
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A TOMADA DA BAM'ILHA

   

('l'hmiot intima a Baslilha.- Os pedidos

das deputações são inuteis.- Ultimo

ataque; Elie, llullin- Perigo da demo-

ra- O povo julga-se trahído e ameaça

o prevoste, os eleitores.)

Se o sr. De Launev fosse um _verda-

deiro militar, não teria introduzido as-

aim o parlamentario no coração da pra-

.ça e muito menos o deixaria fallar á

guarnição. Mas é preciso notar que os

officiaes da Bastilhn eram pela maior

*parte officiaes por graça do intendeutc
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da opinião, pela forca das suas

concepções e o ass-ombro dos

seus actos, nunca houve capaci-'

dade mediana capaz de mover|

instituições novas n'um paiz que

não as conhecia. Por isso o mo-

vimento de 20 esbarrou com a in-

felicidade que se sabe; por isso

degenermi mais tarde. á segunda

tentativa, nas baixas intrigas de

um bando de especuladores que

não procuraram senão locuple-

tar-se nas miserias do paiz. Os

homens de 20 não souberam im-

por-se pela justiça da sua causa

e pela energia que tlevm'iam tirar

d'essa i'nesmissima justiça. Alem

d'isso outras causas complexas,

susceptíveis ate de fazer trope-

çare cahir os mais fortes, lhe

embaracavam a acção. Os de 1828

e os de '1834 preferiram a satisfa-

cção dos seus interesses indivi-

duaes ao trabalho arrojado e dif-.

ficil de levantar a patria agoni-'

sante. D'ahi a falta de opinião

que tanto caracterisa a nação por-

tugueza, a transigencia revoltou-i

te em tudo que leve cada um a!

obter o que deseja, este desce-l

nhecimcuto inveterudo da gran-t

deza da collertividade, este l'oti-r

chismo estupido por uns coi.›el-;

los mais louros ou uns olho-3¡

mais azues. Isto e, em Portugal l

o que ha menos e povo e o que;

ha mais são bestas de cargas com i

(arromiros insaciaveis e brutaes.

Quando surge alguem que menos

as pique, e que chegue mesmo a

trocar o aguilhào pelo atl'ago, vão

docilmente com elle sem quere-

rem sabcr se irão da mesma fór-

ma parar ao abysmo.

O partido republicano é o par-

tido do futuro no paiz. Mas que

se livre de percorrer o caminho

do COUS[ÍUIUÍOhBIÍSan, em que

por desgraça ja entrou. Que se;

lembre de que a sua missão ei

tão cheia de nobreza como eri-I

çada de diii'iculdades e espinhos

que o arrastarão ao lameiro da

historia, se não for corajoso e

previdente. Está em principio; e

um partido nascente. Então. tem

tempo, sem duvida, de emendar

os seus erros e de se organisar

fortemente para a lucta. E n'es-

ses casos, e n'essa situação, não

lhe faltará o calor consciente da

opinião do paiz e adhesões sin-

ceras e valentes.

Não é querer-lhe mal, o lem-

brar-lhe isto na commemoração

 

da policia; mesmo aquolles que nunca

tinham servido poesuiam a cruz de S.

Luiz. Todos, desde o governador até aos

ranclniiros, haviam comprado os seus

lugares, de que tiravam o partido que

podiam. 0 governador achava meio de

juntar annualmente ás suas sessenta

mil libras tudo o que podia obter pela

rapina. Sustentava-se cm casa à custa

dos prisioneiros, reduzindo-lhes a ração

e _roubando-lhes o vinho. Chegou a pra-

ticar a impiedade e a harl. iridade de alu-

gar a um jardineiro opequenojardim da

Bastilha e d'essa forma, por um lucro

miseravcl, tirava aos prisioneiros esse

passeio como lhe tirou o das torres,

quer dizer o ar e a luz.

Esta alma avida e baixa ainda tlnha

outra cousa para lhe tirar a coragem;

sabia que era conhecido; as terrivois

memorias de Linguottinham tornado De

Launey illustre na EuropeA Bastilhu era

amaldiçoada, mas ogovernador era pes-

soalmente odiado. Os gritos furiosos do

povo que lhe chegavam ao.; ouvidos, t0~

mavmos como dirigidos a si proprio;
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do anniversario da primeira re-

volução liberal do paiz. Eos bons

conselhos acceitam-se, venham

lá d'onde vierem. E' verdade que

a persistencia no erro vence qua-

ãi sempre o retrocesso á virtu-

e.

*MW

REPUBLlCñNlCES

«Ora dizer aos filhos, aos fi-

lhos queridos das nossas entra-

nhas, que tiram os paes, na tar-

de da vida, justamente no senti-

mento mais arreigado e vulnera-

vel, e desliuniano, barbaro. con-

traproducente para a propaganda

das ideas. e sobretudo: e roma-

no. Faz-nos lembrar Cat-ão dando-

se a morte, ou Bruto condcmnau-

do os filhos á decapitacão.i›

Coitado, coitado! Elle não tem

creatura, mas e amilphabeta. O;

que ella pensa e um erro, o que l

lhe ensinaram é um absurdo, o,

que ella cre é uma barreira para'

a humanidade, um estorvo para

a cirilisaçào. Eu. que sou mais

illustrado do que ella, Vejo tudol

isso; mas como não quero ser¡

desliumano, nem barbaro. nem fe-

ra, como me preze antcsde amar

muito minha mãe, calo-me muito

caladinho e para a não inrommo-

dar na sua ignoranria deixo de

prestar a humanidade e a civili-

sacào Os grandissiinos servicos:

que lhes poderia prestar com a!

minha propagan la.

E' um cumulo, vale um mim-

do, este sr. Loureiro! Onde ira

sua exrellencia parar com a sua

republica c a sua philosophia ? A

Roma não vae. estojadescançado,

quando muito ira parar a Hoten-l

totia. Que dinheirão, que diuhei-i

rào não daria o dr. Le Bon ouI

Topiuard pela cabeça ::lo sr. papa ! |

E sobre tudo: é romano! Con-

clusão famosa, não haduvida. Vê-

se que fez exame de logica nos

lyceus. Senão, saberia das primi-

cias tirar conclusões.

Aborrece-lhe (Iatãol Podera.

Não que Catào nunca seria pri-

meire official do ministerio'da fa-

-zenda l Catão suicidou-se para não

ser levado em triumpho pelo seu

adversario; que faria para não re_

ceber graças do homem que mais

   

estava cheio de perturbações c de medo.

As palavras de Thnriot produziram

nos francews um eli'eito differente do

que produziram nos suissos. Os Suisse.:

não as comprehendoram: o seu capitão,

mr. Tlue, estava resolvido a proceder.

Mas o estado maior, mas os invalidos,

ficaram abalados; estes velhos soldados,

em relações constantes com o povo do

faubourg, não tinham vontade alguma

de fazer fogo sobre clle. Estava, pois, a

guarnição dividida', o que farimn os dois

partidos? Fariam fogo um sobre o outro,

se se não pudessem entender '?

0- triste governador disse n'uin tom

apologetico o que acabava de se combi-

nar com a cidade. .lurou e fez jurar á

guarnição, que não fariam fogo se não

fossem atacados.

Thuriot não pára alli. Quer subir ás

torres, a ver se effoctivumente tinham

retirado os canhões. De Launey, que

não tinha senão que se arrepender de o

ter deixado ir tão longe, recusa; mas

os seus officiaes instam e resolve-.se a

subir com Thuriot.

1 pou pava a vida dos proprios assas-

z culpa. Minha mãe e uma santa i sinos de seus filhos ou pupillos

  

  

tivesse combatido! La coherente

é elle; n'isso honra lhe seja. leva

a palma ao sr. Magalhães Lima.

Mas esta de (latão é uma das

que ficam. Em primeiro logar. Ca-

tão foi para todos os seculos, pa-

ra todos os partidos, para todos

os homens e para todos os paízes

o symbolo mas augusto da ho-

nestidade de politica e da honra.

O famoso luctador que prefere

morrer com a republica a ser le-

vado em trium pho pelo Cesar ven-

cedor! Agora ticarémos sabendo

que para o sr. grão mestre daor-

dem de S. Sebastião e para todos

os mais dignatarios de tão famo-

sa ordem o um objecto de troca

e nada mais. Muito bem, muito

ver o sr. Bordallo Pinheiroa dar

vivas a sua magestade com ap-

plausos do Srcuio e sua gente.

Em segundo lugar, chamar bar-

baro e deshumano a Cutão, que

bem! Estamos d'aqui mesmo al

contentando-se com ve-los priva-

dos da cathcgoria de Cidadãos l

da republica romana, é d'eternns¡

e sempiternas luminarias.D'onde

se ronclue, e agora somos nos

que concluímos, que quando o sr.

Loureiro quer fazer étalage de

erudição apenas faz étalage de to-

lices. Cada um com a sina que

Deus lhe deu!

Mas nem o homem fica aqui,

nem o comieo parou já. «Vir-nos

dizer que os filhos. em homena-

gem as suas convicções particu-

lares, devem ferir os paes n'aquil-

lo que elles mais respeitam, que

é a sua religião! Que devem ca-

sar r-irifmenle. vibrando um gol-

pe ao peito amigo que os acalen-

tou em pequeninos-l Isso nunca»

Então não é exactamente co-

mo aquclles auiuiaes que tanto

mais puxam para traz quanto a

gente mais os puxa para demite?

A gente a puxar para deante e el-

le a puxar para traz; a gente ator-

ce-lo para bom caminho e elle a

metter a cabeça no atalho. De

forma que se hoje já está tão pa-

pista como o papa, d'aqui a pou-

co esta mais jesuíta de que o pa-

dre Miel. E como, santas mães

que eu conheco e que viveis na

maior harmonia com os filhos que

não seguem as vossas crencas,

quanto não valeis mais, intelle-

ctual e moralmente, (lo que este

chefe de republica! Quanto não

Os canhões estavam recuados, mas-'

carndos, mas sempre na mesma direc-

ção.

A vista, d'esta altura de cento e qua-

renta pós. era. immensa, assustadora;

as ruas e as praças cheias de povo; to-

do o jardim do arsenal coalhado de ho-

mens armados. . . Mas eis, do outro la-

do, uma massa negra que avança... E'

o [tinham-g Santo Antonio.

O governador empallideee. Toma.

Thuriot polo braço e pergunta-lhe: «Que

ñzestes? Ahusastes do titulo de parta.

mentario para me truhir !n

Estavam na horda do abysmo, e De

Launey tinha uma sentinella na torre.

Todo o mundo na Bastilhu devia jura-

mento ao governador; era, na sua forta-

leza, o rei e a lei. Podia vingar-se ain-

da. . . ,

Mas foi pelo contrario Thuriot que

lhe metteu medo uSenhor, exclamou,

uma palavra mais e juro-vos que um de

nós rolurá no fosso»

A sontinella no mesmo instante, ap-

proxima-se tão perturbada como o go-

REDACÇÃO E ADMINIS'I'RAÇÃO-RUA DA ALFANDEGA NU-

sois mais tolerantes, quanto me-

lhor nào comprehendeis a civili-

sacão e o progresso!

A virgem te valha,grão mestre

de Thomar, que estás imprimin-

do ao partido o genuíno progres-

so de carangueijo por culpa de

quem te dá a auctoridade que não

tens. Pelas tlieorias (l'este ho-

mem o mundo avança com a m-

locidade d'um minuto por mil zm-

uos l

«Nada mais sagrado, diz o sr.

Magalhães Lima no Processo da

Monarchía, do que a liberdade do

consciencia. Sem ella caducam tu-

das as demais liberdades_ e são

ephemcras c ¡rrisorias todas as con-

quistas politicas» -

«Os filhos,diz o sr. Ernesto Lou-

reiro na Verdade. não devem ca-

sar civllmnete para não vibrarem

um golpe mortal ao peito amigo

que os acalentou em pequeninos.

Philosophia e politica são duas

cousas distinctas e imcompati-

veis no campo pratico»

Reparem, pois, mas não se

riam. O sr. Magalhães Lima exala.

maz- Nada mais sagrado do ue

a liberdade de consciencias- ssa

nunca! responde o sr. Loureiro.-

Doente dos pares e das mães não ha

liberdade de consciencia.

Sem ella, continua osr. Maga-

lhães Lima, caducam todas as dr-

mais liberdades e s'ío ephcmeras .›

irrisorias todas as conquistas poli-

ticas.- Você e' um ntopista, você ,ví

um visionarío. você é um parvo,

vocifera o grão mestre furioso.-

Philosophia e politica são duas ceu.-

sas distinctas e incompatíveis no

campo pratico.

Quer dizer. não estão d'accor-

do, mas estão d'accordo. O reda-

ctor principal do Seculo ralha com

o director do Seculo; o grão mes-

tre da palmatoadas no orago da

(Igreja. Mas o auditor junto á an-

ti-jesuitiea esta d'accordo com o

furriador da anti-jesuitica. Ambos

amigos, e ambos amigos do sr. Al-

ves Correia que chamou cantiga

a tudo isto de liberdade de cous-

ciencia e coherencia v philosophi-

ea.

No fundo são dois tolos. Com

a difference de que o sr. Lourei-

ro, manda a verdade que se diga,

e mais serio de que o sr. Maga-

lhães Lima. Ao menos tem mais

alguma coherencia.

E o resto para domingo.

W
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vernador e diz dirigindo-se a Thuriot:

«Pei-dão, senhor, mostrae vos que não

ha tempo a perder, veda que avançam...

Atacarão, se não vos veem» Thuriot pas.

sou a cabeça pelas ameias; o povo, ven-

do-o, e altivamente montado na torrr,

soltou um clamor immenso de alegria e

apptauso. '

Thuriot desceu com o governador.

atravessou de novo o atrio o disse ain-

da para a guarnição: «Vou fazer o meu

relatorio; espero que o povo não se re-

cusarà a fornecer uma guarda burguoza

que guarde comvosco a Bastilham

O povo imaginava entrar na Basti-

lha, à. sahida de Thuriot. Quando o Viu

partir para apresentar o relatorio á Vil-

le, tomou-o por traidor e ameaçou-o. A.

impaciencia tocou as metas do furor; a.

multidão queria fazer,em pedaços tres

invalida; que apanhou. Apodorou-se do

uma. menina que julgava filha do Rover-

nador e queima-la-hia, se não lh'a ar-

rancassem das mãos,

O que será de nós', diziam elles. se

a Bastilha não e tomada antes da uou-



3
:
3
?
,

     

2

_up-

RESPOSTA

 

A Província do Algarve respon-

deu-nos oque se segue:

Em resposta ao nosso valente

e illustrado collega d'Aveiro, di-

remos:

l." Que não podemos entrar

na questão da representação da

poça, Republica Franccza no dia

1-'2 de julho porque d*clla só po-

deriam resultar i'livcrgencias e iu-

disposiçóes no partido, quando o

nosso fim e conciliar e reunir to-

dos os grupos republicanos para

se tratar da organisação e dos

interesses geraes do partido.

2." Que a Provincia do Algarve,

não representa um individuo, mas

  

mas cra sobre as toluzos que nos

lançavam.

E muito estiinarsn'ms encon-

trar-nim (lv i'lifzit'vl !iii

v“illfjtlf! ficamos hoje.

...,;. 3,5; .f 4_çz¡ -3”,

[M lllllllilIEl BENEMERITO

Benemerito da mouarchia e da

santa religião, mas não da huma-

nidade o da justiçz.

(› sr. conde de Daupias. ou

lluupiasse, como dizia a burgue-
x

ziacm linguagem ramalhuda, e

I em Lisboa a expressao mais ele-

os republicanos Algarvios, de tow

das as cores, e que n'estc jornal

onde todos podem escrever. to-

ma cada um a responsabilidade

completa dos seus artigos.

3.° Que o college obsequiar-

nos-ha mostrando como conclu-

iu dos nossos artigos -que perfi-

lhavamos as ideias do nosso cor-

respondente de S. Braz.

Até aqui temos sempre sus-

tentado o que escrevemos e es-

peramos continuar-a proceder do

mesmo modo para o futuro.

Bentes C. Branca.

Isto, e 0 que o sr. Castello

Branco nos fez saber por outro

meio, deu-nos a certeza devque a

redacção do nosso estimado col-

lega do Algarve nada tem que ver

com as babozeiras do seu corres-

ondente de S. Braz d'Alportel.

"esses casos nada temos que di-

zer. Assim como não estamos re-

solvidos a supportar as insolcu-

cias de quem tenha seriedade,

assim não estamos resolvidos a

continuar atraz de quem não te-

nha imputação. Quando um garo-

to nos atira uma pedrada em plc-

na rua, que fazemos? Vamos an-

dando para deantc, para não fazer-

mos rir o publico, se corrermos

atraz d'elle. Mas se temos ocea-

sião de o encontrar onde não nos

possa envergonhar com o berrei-

ro, dilatamos-lhc as orelhas. E' o

que fazem os homens serios. Na-

da mais.

Quanto ao sr. Bentes nos dí-

zer que dos seus artigos não se

podia tirar a conclusão de que

perfílhava as bahozciras do cor-

respondente de S. Braz, permit-

ta-nos que lhe digamos que não

nos comprehendeu. Por certo

que dos seus artigos não se tira-

va tal conclusão. Podia-se tirar

mas era de facto de sua excellen-

cia ter consentido na publicação

da tal correspondencia, consenti-

Incnto que nem mesmo se deu,

como sabemos agora. De resto,

com os artigos tão sensatos de

sua ex.' até nós simpathisava-

mos vivamente porque não ten-

dem seuão a acabar por uma for-

ma patriotica e honroza para to-

dos com as dissideucias que di-

videm os republicanos. E por is-

so mais estranhamos que no jor-

nal onde taes artigos se publica-

vam, apparecessem umas tolices

que tendiam ao contrario sim-

plesmente.

E por fim ainda explicaremos

que não queriamos saber a opi-

nião do sr. Castello Branco sobre

o '1/1- de julho. Queriamos sabe-lo

 

te'7... O gordo Santerre, um cervejeiro

que o faubourg tinha tomado por com-

mandante, propunha incendiar a praça.

Mas um carpinteiro, antigo soldado, sem

sc demorar em hesitações, poz-sc à obra

resolutaménte. Avança., de machado na

mão, sobe acima d“uma pequena casa

da guarda, visinha da primeira ponte

levadiça, e, sob uma sai'aivada de balas,

trabalha pacificamente, corta, abate ca-

deias, faz cahir a ponte. A multidão

passa; entra no patoo.

Das torres e das settciras partia um

vivo tiroteio. Os assaitantes, em massa,

não faziam mal à guarnição. De todos os

tiros que dispararam n'esse dia, só a-

proveitaram dois; um dos sitiados cahiu

morto.

O comité dos eleitores, que já via

chegar os feridos ao Hotel de Ville, de-

sejaria impedir a cffusão de sangue que

lamentava. Mas o unico meio era inti-

mar a Bastilha, em nome da cidade, a

que deixasse entrar a guarda burgueza.

O prevoste hesitava muito; Fauchet in-

sistiu; outros eleitores tcimaram. Re-

 

vada do argeuturismo. Boni anti-

josuitico e fiel subdito do D.

Luiz, 2-1 custa de alguns milhares

.le dcsgraçados tem reunido uma

fortuna enorme, qm- nunca rega-

tcou para satisfação de suas vai-

dades e caprichos.

Na praça de Lisboa o seu no-

me pesa, e supplanta o do mer-

ceeiro mais graudo.

Us seus concertos, banque-

tes, bailes ou saraus são o que.

em Lisboa se realisa de mais

chic. Paris, a capital da sua pa-

tria nativa, dit-lhe o tom na gran-

de parte do anno que alli passa,

gastando como nababo, para de-

pois vir resarcir-se em Alcantara

com o sangue de tantas familias.

A imprensa portugueza forma

um coro unisono exaltando a phi-

lantropía, pagando bisarramente

quadrOs insignificantes, que ac-

oumula na sua galeria tão exal-

tada pelos commensaes favoritos.

«Um cantor, .um musico, vem do

grande mundo receber a casa do

sr. :Daupias ..a sua consagração

artística. .Sabe d'alli com a bolsa

recheiada de :libras e a imprensa

europ'ea elogia esta bisarria. Mas

quem as 'paga por desgraça são

os que lhe proporcionam esses

meios com o sacrifício da sua

vida.

Presentemente, por exemplo,

cerca de '100 operarios da sua offi-

cina de sapateiro estão ha mais de

3 semanas sem trabalho e ape-

nas a uns 30 é permittido traba-

lhar 2 dias por semana. Os res-

tantes vivem já na mais extrema

=penuria. Os 36 previlcgiados, com

2 dias de trabalho, teem de sus-

tentar as suas familias!!! E' hor-

rivel a sorte d'esta infeliz gente.

Quando o sr. de Daupias ne-

cessita dos desgraçados para ac-

eumular dinheiro (lá-lhes o suli'i-

ciente para não morrerem de fo-

me. Quando lhe sobejam produ-

ctos que elles fabricam, põe-n'os

na rua e deixa-os morrer de pe-

uuria.
_

Entretanto paga centos de ll-

bras a um especialista que vem

de Paris ensinar o cosinheiro a

fabricar uns certos pasteís com

que converte o paladar dos chro-

nistas e todos tripudiam com os

sacrifícios dos infelizes.

Este assumpto é em extremo

característico do nosso meio e

proseguíremos com tão sympa-

thíco assumpto.

"d-'by.m 4“

ll PENlN ULA IBEBICA

As noticias que temos do mo-

vimento republicano hespanhol

são infelizmente desconsoladoras

_

 

solveram-se, por fim, a procurar a Bas-

tílha em deputação; mas ninguem os

viu, por entre o fogo e o :fumof nem a

Bastilhanem o povo cessaram do atirar.

Os deputados correram o maior perigo.

Foi descoberta da fortaleza uma se-

gunda deputação, com o procurador da

cidade à frente, um tambor e uma ban-

deira. Os soldados que estavam nas tor-

res arvoraram uma bandeira branca e

depozeram as armas. O povo deixou de

atirar, seguiu a deputaçào e entrou no

pateo. Chegados ahi, foram recebidos

com uma furiosa descarga que lançou

muitos homens por terra, ao lado dos

deputados. Provavelmente os suis-;os

que estavam em baixo com De Launoy,

não fizeram caso dos signaes que fa-

ziam os invalidos.

A raiva do povo foi índescrlptivel.

Já desde manhã se dizia que o gover-

nador tinha. attrahid'o a multidão ao pa-

teo para a. fusilar a salvo; o povo julgou-

se enganado duas vezes e resolveu mor-

rer ou vingar-sc dos traidores. Aos quo

os chamavam rospondiam com energia,

llurrnimiu I

O POVO DE ,AVEIRO

o ja estranhos convencidos que de-

correrá o eslio sem que no paiz

. visinho oct-.erra a esperada e na-

tural transformação política.

  

l'rel'eriuins. porém, dizer a ver- '

dade aos nossos leitores a illudil-

os com esperanças e paliativos.

E' na iulvel'sl-'lufle que se experi-

I lllt-?lltillll US (Zíll'ñCtel'OS L5 nenhum

rcpublícpno convicto deixa de o

l sor porque a sua '.ausa n°um paiz

' rr-troccde ou estaciona em vez de

progredir. Us tibios e os especu-

iladorcs são os que desertam e

estas apostasias até purificam o

| partido.

¡ (tomo em Portugal, a Hespa-

l

l

 

nba esta hoje encan'iínhada e a-

\'ussalaula por uma forte corrente

l democraticwme infelizmente tem

muito do sentimental e pouco de

critica. Os chefes republicanos

(.'lesprcstigiarani-se completamen-

te uo ensaio da republica de '1873

e rarissimos homens politicos

novos teem ali surgido, com do-

tes para os substituir.

Entre nós succedeu ainda

peior. Os chefes republi :anos ex-

autoraram-se quasi todos no pe-

riodo da lucta, sem mesmo che-

garem a exhibir provas publicas.

nem forn'iularem o programma

das suas aspirações politicas.

Desta circmnslancia resulta

o retrocesso soffrido pela repu-

blica na península, retrocesso que

senão daria se acaso os solda-

dos tivessem uma opinião cons-

ciencíosamente formada, isto é,

fossem íllustrados e convictos.

Zé-povinho ignorante faz os che-

fes fracos o irresolutos e a reci-

.proca.

No entanto as monarchias da

Iberia por si proprias se vão len-

tamente enfraquecerde e esta-

riam elimínadas já _se acaso nos

republicanos houvesse mais ener-

gia e civismo. Presistem, mercê

da falta de cohesào e sinceridade

dos chefes da democracia.

Com a morte de Affonso XII

a monarchia hespanhola morreu

moralmente, porque n'uma socie-

dade corrupta como a de Madrid

só é possível a realesa com um

rei que cortejo os monarch-ícos.

ou uma rainha que receba a cór-

te dos seus subditos, como Iza-

bel II.

A actual rainha de Hespanha

é uma mulher virtuosa, séria, que

limita toda a sua existencia ao

cstricto cumprimento dos seus

deveres de mãe e chefe de fami-

lia, virtudes incompatíveis com

os habitos dos realistas hespa-

nhoes, habituados a folias, pan y

foros, á vida :tirada da velha aris-

tocracia, refinada pelo hetairismo

da burguezia nobilitada. D'aqui

provem a fraqueza do throno hes-

panhol, a impossibilidade da sua

sustentação, visto que a córte da

rainha legitima é supplantadu pela

das rainha avó Izabel Il, prince-

za Girgente, e D.Eulalia de Mont-

pensier, tres pretendentes entre

si incompatíveis.

Mais anno menos anno, mais

mez menos mez, sucoede 'à a rai-

nha Christina o que occorreu a

Amadeu de Saboya. Em torno de

si só encontrará. o vasio das cons-

pirações e fugirá horrorisada de

Madrid. Novamente assistiremos

então ao escandalo de vermos o

actual presidente das camaras

Christino Martos e os seus par-

tidarios uniram-se a Castellar, ar-

 

aOS nossos cadavcres servirão ao me-

nos para encher os fosses» E avançaram

ohstinadamente, sem nunca desanimar,

contraa fusilaria, contra essas torres

mortíferas, julgando que as poderiam

derribar, á força de morrer.

Então, e cada vez mais, principia-

ram a indiguar-se muitos homens gene-

rasos por vcrom uma lucia por tal for-

ma dose-goal, que não era senão um as-

sassinato. Quizeram entrar n'clla. Não

houve 'meio de contcr os guardas fran-

cezcs; tomaram todos o partido pelo po-

vo. Foram procurar os connuandantes

nomeados pola cidade e obrigaram-nos

a dar-lhes cinco canhões. Formaram-se

duas columnas, uma de operarios e bur-

guczcs, outra dc guardas fraucezcs. A

primeira tomou por chefe um manccbo

de boa estatura c força heroína, Hullln,

relnjooiro de Genoma, mas crendo, caça-

dor (IO marquez de Confiuusm traje hun-

garo do caçador foi tomado sem duvida

por um uniforme; as librés da servidão

guiaram o povo ao combate da. liber-

_dada 0 chefe da outra columua foi Elie, j rolhas. Os couimandantes da cidade dl-

para a Republica. Salmeron pro-

segnira indefinido, evitando por"

sua attitude a cohosão de fede-

rztes com progressistas, ¡fr-.ste ca-

so a esquerda da Republica.

E' triste e perigosa esta solu-

ção que se nos autolha. mas a-

presenta-somos unica e fatal pe-

rante a falta de acção e firmeza

de vontade dos chefes republica-

nos Pi c Zorrílla. Ambos estes

teem inutilisado elementos de pri-

meira ordem e a ambos falta a

capacidade de attração e.concí-

liaeào de forças, essa virtude ex-

traordinaria que Estanislau Fi-

gueras possuia.

Mas da velha guarda republi-

cana, o que havia de mais heroi-

co, energico e dedicado está já

sumido no tumulo ou disperso em

longiquos paizes. Paul e Angulo,

a alma do movimento de Cadix

em '1868, retirou ha meses enuo-

jado para a America, depois de

empregar os mais assombrosos

esforços para unir todos os che-

fes para a acção commum.

A terra cobre já os cadave-

res de Garrido, Orense, Figueras,

Guinsola, Guillen, Pierrots, Me-

rinos. Roberts, Dias Quintero, to-

dos os homens em summa de

mais sacrifícios e prestígio. Mas

apezar d'isto a republica vom fa-

tahnente, porque a forca das cou-

sas a impõe com uma fatalidade

inilludivcl.

Aqui mesmo. no nosso paiz,

onde todas as tradições politicas

foram asphixiadas pela casa de

B'aganca em 18'96, graças aos

soccorros que recebeu de Hespa-

nha e Inglaterra, sendo invadi-

das por eXercitos d'estes dois

paizos, que esmagaram as aspi-

rações liberaes para sustentarcm

uma dynastíu espuria, aqui mes-

mo, repetimos, a corrente repu-

blicana cresce e ameaça em bre-

ve subverter tudo n'uma onda in-

dirigida.

A realesa limita as suas aspi-

rações a apanhar dinheiro para

dissipar em folias e aventuras de

conspirações orleanistas, quando

o paiz todo agouisa a mingua de

recursos. Os partidos monarchí-

cos completamente desantorisa-

dos por o seu proceder abjecto,

contraditorio c anti-patriotico, de-

balde procuram. nos rcveses, o

concurso do povo. Este despreza

todos por egual, convicto de que

o mal geral esta na monarchía que

é urgente destruir.

Mas, por desgraça, os chefes

republicanos, em uma phase tão

propícia, adormeccm e recusam-

a toda e qualquer campanha

de doutrinaçào ou organisaçao

para a luctu decisiva.

Como ein Hespnnha, aguar-

dam talvez que o sr. Fontes ou

Marianna de Carvalho se despei-

tem com o rei e venham então

proclamar a republica “f

-_+_-

Carta de Lisboa

_ 20 de agosto.

Tem continuado a ser muito

commentada a viagem de sua ma-

gcstade a rainha as Caldas do seu

nome. Uns fallam na gentileza e

no espirito de sua magestade; ou-

tros na simpathia com que as po-

pulações a teem recebido. Mas o

 

official aventureiro, do regimento da

rainha. que, vestido primeiro á paisana,

se fardou depois, olfcrcccndo-se corajo-

samente com o seu brilhante uniforme

ás vistas do inimigo e dos seus. Entre

os seus soldados tinha um, admirava!

de valentia, de mocidade, de pureza,

uma das glorias da. França, Marceau,

que so contentou em combater, sem re-

clamar nada na honra da victoria.

Pouco adeantadas estavam as cou-

sas quando ellos chegaram. Tinham-se

queimado as casernas o as casinhas

com tres carros de palha. Não so sabia

fazer mais nada.. 0 (leis-*pero do povo

cahia sobre o Hotel do Yillc. Accusava-

se o prevoste, o; eleitores e procurava-

se com ameaças arrancar-se-lhes a or-

dem de se por cerco à Bastilha, ordem

que nunca se lhes poude conseguir.

Diversos meios esquisitos e extra-

nhOs se propunham para tomar a. forta-

leza. Um carpinteiro aconselham uma

obra de carpintaria, uma catapulta ro-

mana para lançar pedras contra as mu-

rastando todos estes a Sngtsta! maior numcrotlata

    

príncipolincn-

te da attitude' :io sr. B irlallo Pi-

nheiro. li, cousa singular, são o.;

monarii-hicos que fallam com

maior ~.l=3;'~~lf-'ni do caricaturistado

Antaru'o Maria; o: republicanos,

ou se calam, ou o defendem ca-

iorosamente, como a gente do Sr-

culo que não deixa du quebrar

lanças por elle em toda a parte.

Que vos parece? Que aquillo não

tem nada com o republicano; que

são homenagens ao artista. Que

aquíllo não tem nada com a rai-

nha; quc são homenagens a mu-

lher Que vos vae parecendo 'P

D'aqui a pouco ve a gente o sr.

Ernesto Loureiro repo'steiro do

Paço. como ja e primeiro official

do ministerio da fazenda. e. . .

aquillo nada tem com as opiniões

republicanas de sua ex“.

Sim, senhores, sim, senhores!

Então com que aquillo nada tem

com as opiniões republicanas do

sr. Bordallo Pinheiro, hein? De

maneira que quando o sr. Bordal-

lo Pinheiro estafou suamagestade

a rainha n'uma pagina celebre do

seu jornal sobre a caridade, foi

por homenagem a mulher, não e

verdade? Ou seria por homena-

gem á rainha! í' De maneira que

quando o sr. Bordallo Pinheiro

reclamava a revolução para des--

trqu a monnrohia, era com a Con-

dição de ficar em Portugal a mrt-

lhcr Maria Pia para que o illustre

caricaturista tivesse o prazer 'lc

lhe levantar \ivas nas ,Caldas da,

Republica., nào e assim? Sim. sc-

nhores, sun, senhores, estes ro-

publicauos portuguczes não vao

mal. Se dão vivas a rainha. grau-

des homens! Se são feitos pri-

meiros officiaes do ministerio da

fazenda por obra e graça do mi-

nistro quedescompõcm, uns pu-

ritanos, uns puros! Se andam pc-

lo paço a fazer contumelias ;is

magestades depois de terem pre-

sidido a comícios republicanos,

gloriosos escriptores l Que glorio-

sos ratões; direi eu agora! Deixa-

los lá, coitados. O que tem mais

graça é a differonça que ellos que-

rem estabelecer na sr.ll D. Maria

Pia entre mulher erainha. Só um

Costa Apita era capaz de desco-

brir uma d'estas. De forma que

todos os republicanos ficam ab-

solvidos de dar vivas ao rei quan-

do exclamaremz- viva o sr. D.

Luiz homem! lmbccis.

-Varios individuos, talvez pe-

la attitude de alguns jornaes da

província, af'l'irmam que se reuni-

rá brevemente em Lisboa um con-

grosso republicano para tratar da

organisação do partido em bases

duradouras e de concrliação. In-

genuos! Não creiam n'ísso, que

é impossível. Soría baixar as vai-

dades de muito vaidoso. E se o

congresso se reunir fiquem cer-

tos que o para fazer porcaria. En-

tretanto cstimaremos que o boato

seja verdadeiro e que as alturas

republicanas estejam animadas

de bons intuitos. Sendo assim,

entendemos que todos os repu-

blicanos devem transigír quanto

possam para que aorganisação do

partido seja definitiva e a paz du-

radoura entre todos os homens

e parcialidades democraticas. Es-

tamos convencidos de que nada

se fará, porque nem os ernestos

nem os magalhães admittem con-

ciliações possiveis. Demasiada-

mente os conhecemos. Mas tam-

  

ziam que era necessario atacar om ro-

gra, abrir trincheiras. Durante esses lon-

gos e vãos discursos, trouxe-se, lou-se

um bilhete que acabava de ser appro-

hendldo; Besenval mandava dizer a De

Launey que resistisse até á. ultima ox-

tremidade.

Para se apreciar o valor do tempo,

n'esta crise suprema, para so explicar

o terror da demora, convem saber do

boatos falsos que corriam a cada ins~

tante. Suppunha-se que a côrte, sabo-

dora ás duas horas do ataque da Basti~

lha, começado ao meio dia, lançar-ia 0-'

seus suissos e allemães sobre Paris. 'dl

passariam o dia os da Escola Militar se .A

fazer cousa. nenhuma? Não era crivel. O

que disse Besenval da pouca confiança

que tinha nas suas tropas tem ar d'uma

desculpa. Os suissos mostraram-se mui-

to firmes na Bastilha; alem d'isso a ri-

validade entre os corpus era o bastante

para assegurar a sua fidelidade.

(Conclue)

Micaum.

 



  

bom podem estar certos de que

?i'm de ir para o fundo. 0 diabo

(- que entretanto vae o partido

tzunbeml E então com as elei-

coes á porta. . . Hão de ser uma

belleza, as eleições, com o partido

no estado em que esta!

-0 calor a massar-nos e Lis-

boa em ferias. Nem assumpto lia

para os jornaes, que estão uns

grandes semsaborões. Pois se tu-

do fogo d'aqui! E com os homens

fogem os acontecimentos.

_Segundo as noticias de Bru-

xellas foi imponente agrande ma-

nifestacão operaria que se reali-

sou n'aqnella cidade para recla-

mar o suffragio universal. Todos

os telegrammas e corresponden-

rias de jornaes são unanimes em

declarar que trinta mil homens

ercorreram as ruas da capital da

elgica cantando a Marselheza e

dando vivas á republica, sem que

a policia os incommodasse. Ede-

pois Portugal é o paiz mais libe-

ral do mundo!... FOSSe cá que

cantassem a marselheza e des-

sem vivas á republica e o compa-

dre Tristão lli'o diria!

-Suicidou-se um soldado da

guarda municipal por ter sido cas-

tigado com alguns dias de deten-

cão. Coitado. Por tao pouca cou-

sa não valia a pena.

Y_

 

till'l'itlititlü

COllBESPONDENÍf-IA

Esta semana enviamos pelo

correio recibos para:

\'lzeu, I'llla Pouca de

Agulnr, Sabrozo (Villa Real de

Traz os Montes): Fell-a, Mães

(Feira); Marguelra (Almada), S.

Thlago de Cacem, Sines (S.

Thiago de Caccin); Santarem,

Senhorlnha, Peceguelro, Se-

ver do Vouga, Vagos e 0uca.

Aos cavalheiros a quem elles

dizem respeito, rogamos a fineza

de os satisfazerem.

:tt

Na impossibilidade de fazer-

mos pelo correio toda a cobran-

ca das assignaturas, pedimos o

obsequio de nos remetterem os.

seus debitos os srs. assignantes

residentes nas localidades onde

o correio não cobra.

4¡

O Pouo de Aveiro vende-se em

Lisboa na Nova Livraria Interna-

cional-rua do Arsenal 98, 100.

-__--n---_'_

A falta (ch espaço iuhibe-nos

de publicar n'este numero alguns

escriptos que temos ha dias em

nosso poder.

Pedimos d'iSso desculpa aos

seus auctores.

_+__.

 

zo de carga superior ás suas for-

ças. Os bezerros verguvam odor-

so n'um esforço impotente, e o

carreiro estímulava-os com a a-

guilhada espetando-lh'a nas cur-

nos com uma ferocidade de can-

nibal.

Os circumstnntes retiraram in-

dignados, porque o quadro revol-

tava.

Agora levamos as nossas quei-

xas ao sr. dr. Sobreiro, esperan-

do que providenciará para evitar

estes factos. que dão de nós a

ideia d'um povo selvagem e feroz.

_+-

Esta 'semana um» empregado

da camara andou pelas marinhas

a tirar esmolas de sal para pagar

à musica que tocou quando o im-

posto foi derrocado.

Tudo isso está a caracter. ape-

zar de supinamente vergonhoso

e ridiculo.

A colheita deve ser abundan-

te, porque os marnotos foram as-

saltados na sua ingenuidade por

um lado calculadamente vulnera-

vel. As contas porem hão de ser

de sacco; mas é melhor assim:

quanto mais Se revolve o monturo,

mais miasmas exhaia.

Que de indignidados por ahi

sc :ilustram com uma desf:›icatcz

e. cjv'nismo (plc nos causam asco

o uma rcpugnnncia indomita sem-

pre que elias eccoam em a nossa

redacção. Desejavamos ás vezes

ignoral-as.

Isto está tudo corrupto. '

_ _ _0..._ __ ,,_

Na terça feira principiou na

Costa Nova o assentamento da

via do madeira, a que por dific-

rentes vezes nos temos referido.

Ainda bem que a iniciativa

particular se arrogou com louvor

attribuicões que respeitavam a

camara d'Ilhavo.

Que o melhoramento sirva de

estimulo áquella corporação, tão

carecida de iniciativa.

+

Ha dias passaram ahi umas

mulheres d'Eixo, levando para se-

rem banhadas no mar duas crean-

cas que haviam sido surprchcndi-

das por um cão raivoso que não

chegou a feril-as.

E' crença popular que a agua

do oceano é efficaz para prevenir

a hydrophobia.

+

Tambem em Eixo, uma mu-

lher foi colhida por uma barrei-

ra, quando extraliia areia, mor-

rendo soterrada;

___._.

U povo da freguezia de Tei-

xeira, da comarca de Baião, cor-

reu o parocho a cacete, porque

elle se eutretinha em fanatisaras

mulheres com praticas do rito

jezuitico. As infelizes que já esta-

 

Acha-se entre nós, com sua es- ! vam til“)&CllÍStthS tambem apa-

posa. o nosso presado amigo e I nharam a sua conta. Talvez ore-

conterraneo sr.

Ferreira, acreditado negociante

da praça de Lisboa.

~---+__-

Esteve na quinta feira nesta

cidade, o nosso amigo e corres-

pondente no Pará, sr. José Maria

Lettra, a quem pela primeira vez

tivemos o gos/to de cumprimen-

tar.

_ O nosso amigo embarcou pa-

ra Lisboa. com destino ao Para,

onde vae retomar a administra-

ção da sua casa commercial.

Uma feliz viagem e o que lhe

desejamos.

* _+-

Visitou-nos na quarta feira n'es-

ta redacção, o sr. Manuel .lose

Soares dos Reis, redactor e pro-

prietario do Unai-eme.

_____+__

Quando por incidente toca-

mos em o numero passado nos

tratos selvagens quo os carreiros

dão ahi aos animaes, deparou-se-

nos quando o jornal já estava no

prelo, uma d'essas scenas crueis,

 

Antonio Maria medio seja elTicaz para estas.

-_+-_

Notícias d'Espinho dizem que

é numeroza a colonia de banhis-

tas hespanhoes que se acham

n'aqnella praia. Em todos os cen-

tros e ainda sensivelmente dimi-

nuta a concorrencia de banhistas

portuguezes, vendo-sc quasi só o

borboletear das salerosas señori-

tas.

+

Trata-se activamente de fun-

dar em Paris uma casa, para ex-

posicão permanente de productos

portuguezes, como vinhos, :igua-

ardcntes, medicamentos, artigos

d'industria nacional. fructas, etc.

Corre que no dia 15 d'ontubro

sera aberta nas salas da redacção

do Commercio de Portugal esta

exposição, que depois mais com-

pleta se ira definitivamente ins-

tallar em Paris.

-_--o--_._

O Diario Popular. orgão inspi-

 

0 POVO DE AVEIRO

2.' classe-3.“ e 4.' annos: cando-lhe que, 'depois dos ulti-

Latim. francez. mathematica,

principios de physica e chimica

a historia natural; geographia e

¡ historia.

3.“ classe-_Secção dc letras,

5.* e 6.'. lingua e litterntura portu-

gueza. 2.' parte; inglez ephiloso-

phia elementar no 6.° anno, alem

d'aquellas disciplinas.

Secção de sciencins, 5.° e 6.°

annos: lingua e litteratura portu-

gueza, inglez e mathematica. 2.'

parte; principios de physica e his-

torta natural. 2.“ parte.

No 6.o anno: Pliilosophia ele-

mentar, além da continuação e

materias ensinadas no 5.° anno.

Consta que o governo tenciona

tornar effectiva, ja em outubro. a

disposição que permitte repetir

n'esse mez exames, quando falte

um só pa 'a concluir a classe, t'a-

zcndn essa concessão a todos que

a requererem.

_+-

Um grupo de. individuos de

. Torres Vedras teve a humanitarin

jinir'iativa de promover n'aquella

localidade uma subscripcão em

favor dos infelizes emigrados hes-

panhoes detidos na praça de Pe-

niche, colhendo 525000 reis.

_w_

I

' Pela nova reforma dc engenhe-

rin é augmentada a despeza em

207085000 reis por anno, ou seja

mais 30 p. c. sobre o dispendio es-

tabelecido pelajá natla barata re-

organisacão do snr. llintze Ribei-

ro, e isto sem sc contarem as aju-

das de custo que tambem foram

grandemente elevadas.

Pela reforma regeneradora os

engenheiros addidos venciam réis

696d. Pela reforma progressista.

esses addidos passam a ter réis

'i :680;5000. !2260.5000 réis. 900§000

réis ou 7205000 reis, conforme fo-

rem addidos a 1.', 2.“, 3.“ ou ri.“

classe.

Temos, pois, um notavel au-

gmonto dedisperrliciim, que o paiz

ha de pagar com lingua de pal-

mo.

Mas tudo vae bem, porque o Zé

gosta.

__...__._____

O nosso collegg__A Bandeira

Portugueza no seu n ° 308 publi-

cou uma graciosa valsa para pia-

no intitulada Um beijo antes de

partir. No mesmo n." vcm uma

anecdota curiosa explicando a ori-

gm'n (l'esta valsa. Na scr-ção lit-

tcruria vom o Vlli capitulo dos

ulecnndalos da policia». 0 Uicc-

rei de Braga. E promotte conti-

nuar no mesmo tom.

Esse jornal forma um album

iinportuntissimo no lim do nuno.

Assignatura, trimestre 700 rs.

Assigna-se na rua dos Fanqueiros,

207, '1.°, Lisboa.

--_-o-_-

Em 29 de agosto corrente hu-

vera um importante eclipse total

do sol, que será inteiramente in-

visivel na Europa.

_+___

A exportação de vinho feita pe-

la barra do Porto no Inez de julho

ultimo, ascendeu a 2.715.231.513

litros, no valor de 4563885400

reis.

_+-

Vae ser determinado que a fre-

quencia das aulas da classe de

sargentos seja obrigatoria para

todos os oíficiaes inferiores do

exercito, não podendo ser admit-

tido a concurso para os postos im-

mediatos, nem readmittido quem

não tiver o respectivo curso. .

+

Notícias da Africa informam-

nos dc que chegaram ha poucos

dias a Loanda enviados do soba

Quimónc Quiassongue, da Quisu-

um, p-..i'ta=_lores de cartas ao go-

verno gei'al. nas quaes esse regu-

10,- iinlependcnte, como sao to-

rado pelo ministro dafazenda. da ¡ dos os d'aquellc paiz,_ protesta

a Seguinte distribuição as discipli-

para as quaes não nos temos can- nas para regulamento dos jyeeus:

cado de chamar a attenção da au-

ctoridade.

Era um alarve que á forca de tica elementar, 1.“ parte; geogra-n

aguilhoar fcrozmente uns bezer-

ros, pretendia que os auimaes ar-

i.“ classe-1.o anno: Portu-

guez. 1.“ parte: frzmcez. mathema-

phia.

'o seu respeito a auctoridade por-

tuguezn, e as suas boas intenções

e. desejos de merecer a protecção

do governo.

_ 0 sr. conselheiro Guilher-

1 me Capello,segundo corre, man-

›2.° anno: Alem diaquellasdisci- dou vir à sua presença essas en.

rastassem o vehiculo com um pe-A plmas, geographia e historia.

| . . ..

1171211105, que acolheu bem, Signifi-

mos successos no Quanza, em

consequencia dos conflictos na

paninsula Qaissangrl., entre gente

dp ::.¡luanho e «lo Connmnya, so-

bnm dodito Quinónxu- queria. pu-

m seguramente ajuisar da since-

ridade d'csses protestos, que o

gaba aqui viesse. ou mandasse

uma embaixada de macotas seus,

sumindo o estylo do paiz em tacs

casos. afim de que a elles s. ex."

dissesse, em nome de sua magos-

tado (maes as condições em que

acceitaria, como leaes e de boa

fé, esses protestos.

*.-

0 administrador do concelho

de Haroollns prohihiu terminante-

mente aos fogueteiros o emprego

de dynamite nos productos pvro-

technicos. 0 não cumprimento

da ordem importa um processo.

_+_

Uns laranios quo se entretive-

ram a liquidar as esmolas de cin-

m migalheirosoaeareja da Mag-

dalena. de Lisboa. tiveram a ge-

nerosidnde de deixar duas moe-

das de prata.

_+_

No ministerio da guerra de

Franca procede-se a uma rigoro-

sa svn-tlicancia, com o tim de apu-

rar de onde vinha, e para onde

ia, um pombo correio, morto ha

dias, proximo a Nevers. o qual

estava marcado com as armas im-

periaes da Allemanha e era por-

tador de um despacho em cifra.

-..-____*-__-

Na freguezia do Landnl, con-

celho d'Ubidos. ("teu-se ha dias

um facto tão revoltante que nos

faz tremer a mão ao termos de o

relatar.

Um filho de Manuel Antonio,

da Quinta dos Grangciros, porno-

me José, não sabemos a que pre-

texto, ousou levantar a mão sa-

criIr--ga contra aquellaque lhe lia-

via dado o ser. e com tão maus

instinctos o fez que a arrastou

pelo chão, espancando-a ! Um oh-

tro irmão que accudiu e tentou

livrar a mãe das mãos d'aquelle

verdugo, foi aggredido com uma

faca, de. que se poude livrar, mas

l recebeu ainda no rosto e nas

mãos alguns ferimentos feitos com

I um objecto que a fera lhe arre-

messou.

...a _....____.__.

Por crime de prevnricação. foi,

pela Relação do Para, condernna-

do a tres nnuos de suspensão. o

juiz de direito da 3.' vara d'aquel-

la capital, Fernando l\'iaranhensc

. da Cunha.

-_---.--_-

A egrejn foi sempre um foco

de ambições. onde os altos digna-

turios são os mais rcpellentes am-

biciosos. Uutro dia o cardeal Shar-

retti apostatava o catholicismo

para abraçar o protestantismo.

Pois este digno tonsurado tornou

a voltar-se para Roma.

Agora e outro trumpho da cór-

te do Vaticano, monsenhor Re-

nier, que se bandeia com a reli-

gião anglicana. Quer dizer, esta

sucia muda de religião com a fa-

cilidade com que uma pessoa lim-

pa muda de camisa.

O Matin, jornal de Pariz con-

dimenta a apostasia d'este ultimo

dluma fôrma causticn. Diz que

eSSa conversão foi operada por

virtude do Santíssimo Dinheiro

do episcopado anglicano e depois

que o ex-prelado catholico acabou

de cumprir uns tantos mezes de

prisão por ter commettido algu-

mas tratantadas.

São repellentes estes patifes._

_k_

Conta uma folha hespanhola

que no matadouro de Vitoria foi

l abatisla uma Vacca em que deu

,mig-'m a uma questão engraca-

*dissund

Na occasião da lavagem das tr'-

pas, um empregado achou, mis-

turadas com as fezes, cinco moe-

das d'ouro e algumas outras de

prata. que a vacca tinha engulido

não sc sabe como. Odono do ani-

mal soube do achado e quer por

força haver csse dinheiro, que o

  

l creado se recusa a entregar-lhe. .

  

     
  

  

   

  

   

 

  

   

  

_M
w_

A questão, conhecida pelo po-

vo. tem sido causa de grandes

gargalhadas, porque os dous teem

tido scenas violentas por cau-

sa d'aquello estranha mina d'au-

1'0.

_.-._.__..____.__.

Estão aconcurso as seguintes

cadeiras d'ensino primario:

Perante a camara de Sernance-

lhe, a elementar e complementar

do sexo masculino, com 1806000

reis_ annuaes e respetivas gratifi-

cacocs.

Perante a de Certa, a elementar

do sexo masculino da freguezia de

Palhaes, com

nuaes e gratificações.

reis 100â000 an-

Na camara de Oleiros, a ele-

mentar, sexo masculino, da fre-

ãguezia de Orvalho, ordenado réis

206000.

Na de Tondella, idem, idem,

da freguezia de Lobão, ordenado

reis 1105000.

Na da Guarda. a elementar do

sexo masculino da t'reguezia dos

Trinta. e a mixta de Villa Franca

do Dcão. com o ordenado annual

de '1005000 réis cada uma.

_+_-

A camara municipal de Paris

votou uma somma de 10500004111-

cos. isto é, '180073000 réis, para

accudir aos locatarios sem traba-

lho e ameaçados de sercui expul-

sos pelos sonhorios.

0 sr. Chabert. socialista, quo-

ria que o municipio elevasse essa

quantia a 5:"100dtl00 reis. mas o

mau estado financeiro não permit-

tiu essa quantia, certamente mui-

to bem applicada.

Os municipio parisiense está

procedendo d'uma forma que con-

quista as sympathias do mundo

democratico. Depois dos aconte-

cimentos de Decazeville, em que

aquella municipalidade iniciou

uma corrente de recursos pecu-

niarios para os grevistas, a sua

ultima providencia é altamente

humanitaria.

Por ca não se faz d'aquillo.

_------_

La Liberte', de Paris, noticia

que telegrapharam de Napoles

que o professo-' Giampietro com-

municou ã academia real do mo-

dicina o seu methodo para o tra-

tamento dos surdos-mudos. Apre-

sentou dois surdos-mudos a quem

pôde dar o uso da p iiavra.

 

Na administração d'este jornal

vende-se:

Os assassinos do Gran/?ral Prim,

n o, politica mn H›'s,'7anha, por .Paul

Angulo- Preço 300 reis.

A questcío socia.l.- As bodas

redes c o co agresso republicano, por

.l. Carrilho Videira_ Preco '100

reis.

0 Projecto de um programma.

fcderalista 'radical para o partido

republicano portugues, por Tei-

xeira Bastos com um prologo por

Carrilho Videira-Preco óO rs.

DESPEDIDA

JUSÉ MARIA LETTRA, ao re-

tirar-se para o Pará. pede descul-

pa de não poder despedir-se pcs-

soalmente de todos os seus ami-

gos. Protestando-lhes por esta

forma o mais vivo signal de gra-

tidão aos cumprimentos que re-

cebeu durante a sua estada em

Sever do Vouga, offerece o seu

limitado prestimo n'aquella ci-

dade.

Sever do Vouga 19 | 8.' | 86.

DESPEDIDA
1

LsIMÀU MONTEIRO DE CARVA-

LHO d: C!, tendo partido para a

praia d'Espinho, onde foram abrir

a filial da sua casa de modas, na

forma dos annos anteriores, des-

pedem-se dos seus numerosos

clientes e amigos, offerecendo-

lhes os seus serviços ritaquella

praia, onde so conservarão por

toda a epoca balnear.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a Simão Montciro dc

Carvalho d- t1“.
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CONTRA A BEBIÉIDÀDE¡

    

Recommendumos o Vinho Nu» 551-' ' Re'-'«**v1-"3““T'H U “7' 5 '-'ÍU [Uf-

tritivo de Carne e a Farinha Poi-

toral Ferruginosu da Pharmucia

Franco. por se acharem legal-

mente auutorisados.

_..._____4______-____.

0 nossn amiszo .sr. Augusto d'Oli-

veira estabeleceu no Porto, na rua de

Cedofeita, 210, 1.0 andar uma

WWF!“ MWM .

na qual :ipmmpta papai:: para casamen-

tos, ¡Jiis~'..ip._ii'lcs c passagens. Fazem-se

memoria.“ o. ¡'uqluu'iuiontrfi para todos'

a", I'm-partimos publicas do reino; solli-

umnysa documentos dos mesmas; log-a.-

lis:u;3u'l o cxymdionlc de cartas rogato-

rias para pai/.rn estrangeiros, bem como

o respectivii andamento quando rem-cs.

sam cumpridos', promovem-se arm-ba-

annn il't-stu revista littc-

1::: in e :'n'tistiru.

Assiau'm-s-'J na Travessa (la

('_lueima-la, n.“ 35, i.“ unciur---Lis-

lua.

t* 'Em

 

Patti !ações lille 'alias

PUBLICAÇÕES DÊMÚEHÀTIBAS

THEÚPHILÚ BRAGA: -- Historia das

' Ideia-l ltcpuhticunas em Portugal, desde

1 iii-'40 até hoje, 600 rs. Soluções Positivas

'da Politica l-'ortuguczn, 3 \'ols., 620 rs.

 

mento-i do quacsquer titulos de credito', l Curso de Historia da. Litteratm'a Portu-

encartcs de empregos publicos ou offi-

cios c registos nzu consorvatorias. Tra-

ram--se negocios em todos os tribunaes;

tecursos do recrutamento; despachos na

:ilfnndega e caminho de forro. Encarre-

ga-se do traducçñes do hespanhol, frau-

cos o inglez, cobrança de dividas, fo-

ros e ponsôcs. publicações dYannunoios,

compras, vendas, pagamento de contri-

buições, e finalmente do qualqucr nego-

eio concernente a agencias d'esta or-

dem. Tudo por preços modicos com a

maxima atividade.

A agencia resolveu eguulmente en-

carregar-sc do PERGUNTAS e RESPOS-

TAS.

Se algum individuo desejar orientar-

se sobre negocio ou pessoano Porto, se-

rá satisfeito promptamente, mediante a.

retribuição »lc :300 reis. sendo a resposta

dudu pelo correio, ou '100 reis, sendo pe-

lo toleçzraplio.

listas quantias deverão acompanhar

a pergunta., em sellos ou estampilhas do

correio.

m

. BIBLIUEMPHIA

Revista de Medicina Do-

simetrlea. Recebemos o nume-

ro 8 do 7.° anno

Assigna-se na pharmacia M. J .

'Pinto d: C.', Loyos, 36-Porto.

 

:k

Repnl›llcas.-Sahiu o n.° 83

8.' da 3.' serie).

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a A. Barros, rua No-

va do Carmo, 90, 'IP-Lisboa.

*

0 Pastellelro de Madrigal.

-- Recebemos o fasciculo n.° (it).

E' editora a Empreza Noites Ro-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, 18.

t

Os milhões do criminoso.

Recebemos o fasciculo 36 dieste

explendido romance editado pela

emprcza Serões Romanticos.

Assigna-so na rua da Cruz de

Pau, 26- Lisboa.

8

»gueza, 1550018. Miragem Secutares, poe-

sia revolucionaria, 800, cart. para brin-

de 15000 rs.

TEIXEIRA BASTOS:-Programma Fe-

deralista radical, 60 réis. A Manel/tem,

toxto, traduccão, musica e retracto, 200

rs. Comte e o Positivismo, 200 Cathe-

cismo republicano mra uso do povo, 120

rs. Vibrações do 'cculo, poesia revolu-

cionaria, (309 rs.

CARRILHO VIDElnAz-Liberdade de

consciencia e o juramento cat/Louco, *1550

rs. A Qtwstão social, a3 Bodas Redes e o

Congresso Republicano, 100 rs. Alinanach

Republicano para. 1866, XII anno, 1%

reis.

PAULO ANGULO: - Os assassinos de

P-rim e a politica. em Hespanlzu, 300 rs.

BlBLlO'l'llEU.\ DAS !DEUS MODER-

nasz-Ohras de Druppcr, Luhheth, Wnr-

tz, Litrtn_ Schmidt, Sylor, Molewlmtt,

etc., i.“ serie cart. 700 retos 20 vols.

em br. 500 rs., cada um 50 rs.

Muitas obras de propaganda scien-

tifica e republicana, allegorias da repu-

blica c retractos dos grandes homens.

Enviem-se os catalogos a quem enviar

a importancia do porte a Carrilho Videi-

ga, rua do Arsenal, n.° 96, livraria, Lis-

oa.

BIBLIOTHECA DO CURA D'AL'DEIA

211, RUA no ALMADA, 217- Pon'ro

O 'ULTlMO BEIJO

HENRIQUE PERES ESCRICII

Está aberta a assignntura para este

esplendido romance, que constará de 4

volumes, illustrudoscom magníficas gra~

vuras de pagina.

No Porto a distribuição sera feita

semanalmente aos fascículos dc 48 pa-

ginas, c alternadamonto uma gravura,

sem augmento de preço, custando onda

fasciculo 60 réis, pagos no acto da entre~

33- .

Para as províncias a remessa sera

feita aos fasciculos (le 96 paginas e uma

gravura, pelo preço dc 120 réis cada fas-

cículo, franco do porte.

Para fora do Porto não se envia fas-

ciculo algum sem que previamente se

tenha recebido o seu importe.

A distribuição começará por todo

este mor..

Distribuem-sc prospectos e rece-

bem-se assignaturas n. :livraria do edi-

tor Joaquim Antunes Leitão, rua do Al-

mada, 21:3, para onde deve ser remettida

toda a correspondencia, franca do porte.

En Aveiro assigna-se na livraria

Í do sr. avid da Silva Mello Guimarães_

 

HISTORIA

REVOLUÇÃO PURTUBUEZA DE IB?“

 

\

!Ilustrada com magnmcos- retratos dos pau-latas mais il-

lustres d'aquella epocha c

seculo XIX.

do homens mais notavels do

GRANDE EDlÇÃO PATRIOTICA

   

Valiosos BRINDES a cada assignante, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostos o executados por professores distinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a cada assignante vender-se-hão avulsos por 50

mil réis.

A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez.

Cada fasoiculo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 'MO réis sem

mais dospeza alguma.

No importo do Brasil cada fasciculo 800 reis fracos. _

A obra é illustrada com notaveis retratos em numero superior a 40.

Esta collecção de retratos, rarissima, vcndc-se hoje, quando apparocc, por

12 e 15 libras.

A obra completa, que comprehcnde 4 volumes grandes não ficará ao assig

nante por mais de 105000 reis fortes.

.lá so distribuiu o '1.0 e o 2.0 fasciculo d'esta obra notavel pela belleza dos

retractos, pelo esmero da edição e pela competencia e elevação com que é escri-

pta pelo conhecido escriptor José d'AI'riaga.

Está aberta a assignatura para esta notavel ediçao em todas as livrarias de

Portugal e Brasil e na

LIVRARIA PORTUENSE DE LUPES de C.'- EDITUHES

RUA oo ALMADA, 123- Pou'ro

Recebem-se propostas para correspondentes em to.

do o palz c no estrangeiro.

 

.a ¡Earth-;irão Porãugue-r

0 Povo-DE AVEIRO

acessa
3

os immune

Espirarulídu edição pormens, illus-

lrrida Corn :3.70 gravuras novas

compradas (w editor parisiense
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A obra constará de 5 volumes ou 60

fascículos cn¡ 4." o illustrnda com 500

gravuras, distribuidas em fascículos sc-

inanucs dc 32 paginas ao preço de '100

rcis, panos no acto da entrega.

A cosa editora garante a todos os

individuos que angariarom õ ussiguatu-

ras, a remuneração de 20 p. c.

Toda a correspondencia devo ser di-

rígida à Livraria Civilisação de Eduardo

da Costa Santos, editor, rua de Santo

ã i

- l

Ildefonso, «i e 6-Porto.

à_ ,

U

ARREMATAÇÃO

A Junta de parochia da freguezia

de Nossa Senhora da Gloria,

d'csta cidade d'Aveiro:

   

Faz saber que no dia 5 do se-

tembro proximo, por *li e meia

horas da manhã, se ha de prece--

;der, no adro da egrcja de Do-

Imingos. a arrematacào dos repa-

ros a fazer na mesma egreja, cu-

¡ ja obra será entreguea quem por

menos a fizer.

As condições podem ser exa-

minadas todos os dias das 9 ás

'10 horas da manhã em caza do

escrivão da Junta, na rua direita

d'esta cidade.

Aveiro '16 de Agosto de 1886

O Presidente da Junta

Joao da Costa Freire.

ALTO AQUI!....

Nos proximos domingo e so-i _ _ _

guilda feira ha festa na Gafanha. ; Cimentos di- mercearia e muitos

João Ferreira Martins terá Ufes-

ses dias o hello culpado, bah--

rez para môlho, e outros pe-

tiscos. Como este nuno não vae

para o arraial, espera em casa os

seus amigos.

Leccionista

Mendes Abreu, principio, em

'15 de outubro proximo, a leccio-

nar Mathematica e Introducção

simultaneamente, ou qualquer

d'estes proparatorios em separa-

do.

Os alumnos que desejarem uti-

lisar-se da leccionação, podem

declaral-o até essa data na Phar-

macia Ribeiro- Rua Direita-

Aveiro.

QUADRA BALNEAR
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governo,

-. aprova-
  

l

E o melhor tonico nutritivo quo se co-

nheco: e muito digestivo, fortificante c

ruconstituinte. Sol¡ :1 sua influi-,ncia dc-

sonvnlvo-so rapidamente: o apetite, en-

riquecc-so o snnguo, fortalecem-so o:

musculos, e voltam as forças.

Emprego-so com o mais feliz exito

nos cstomugos ainda os mais debeis,

para combater as iligcstüos tardias o la-

boriosas, a dis-pc-psia, oardialgia, gas-

tro-dynia, nastrnlgin, anemia ou inac-

ção dos orgãos, l':tchíl.iSlllO, consumpção

de carnes, amiccücs oscrophulosas, e em

geral na nonvalescença de todas as do-

enças aonde e preciso levantar as for-

ças. .

Toma-se trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou cm caldo quantia o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sopa de

cada voz; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem dc cada vez.

Esta (lose, com quaesquer holachi-

nhas. c um excellente a lunch » para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para. o estomago para acceitar bem a a-

Iimentação do jantar, e concluido elle,

toma-ae egual porção ao Mcash), para

facilitar completamente adigestão.

Para evdar a contrafacção, os envo~

lucros das das garrafas devem conter o

retracto do auctor c o nome em peque-

nos círculos animcllos, marca que está

depositado em conformidade da lei do

dt: junho (ici 1334»

Acha-:r 'rc-:iria nas principales' far

macias (lu lí'n: lugul c (lo eslrani'eu'o. De

posito geral na farmacia Franco, em Be

tem.

l Deposito em Avoiro na farmacia o

drogaria medicinal de João Bernardo iti-

beiro Junior.
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dores para estas qualidades de

,geneer E' a mais barata, a mais

estomacul e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em to-

*do o pniz. e foi pl'mllttld'd na ulti-

l ma exposição de Lisboa.

outros no Porto_

lixiju~sc u-botqn e etiqurta rom

 

í dos fabricantes.

 

HAMAMOS a attencão de

- todos os srs. consummi-

Deposito: Todos Os estabele-

a marca (registadm Mor.“ é' (If. c

;a rolha com a firma (tac-snmlc)

a“...

, Xiaartrênonnnsmm
Afiiit.iaitll no tratamento das pnou~

mor. r.: tmrnbnle ii.: ps'ou-Lto u.; tosse-.4

CODYUIJRL c bl'Ol'thiT 93.

- 'l-“l'”” DE li'l”lNTI HHEL till :ou . ln
_ Com o uso de quatro a eis fricçoes

d este precwsso medicamento, desapao

recem immediatamonte a¡ dare". nevral~
gicas, dores das juntas, e rheuuiutismo
muscular.

liúrcçãid'i'ouiig

l Remedio officaz no tratamento das

¡pregam-cos tanto antigas, como ¡nodcr~

Ptllttllt lui-Blz. !lthtES

A mais effian para Obter a curndns
impigons, herpes, e muitas outras mo-

lestias de pellc.

 

Todas estas especialidades se 0n-
contram á venda na pharmacia do From
cisco da_ Luz, 8a FJ', em Aveiro. e na.
pharmacia Maya, em Oliveira do Bairro;
aonde se satisfaz de prompto qualquer

pedido tanto cm grande escala como
cm pequena. pelo correio. y

Contra a tosse

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente anctorisado pelo Conselho

de Saude Publica, ensaiado e approvado

nos hospitaus. Achaose á venda em to-

dos aspharmncins de Portugal e do cs-

trangeiro. Deposito geral na pharniacàu

franco, cm Belem. Os frascos devem

í conter o rctructo e firma do auctol', t' o

I nome cm pequenos circulo; amarclloi,

. marca que está depositada cm confor-

lnldatÍIU daçlei de Ii de junho de 1852.

Deposito um Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal (lc-João Bernardo iti-

hcn'o Junior.

 

Contra a debilidade M

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMAUIA FRANCO, unica legal-

mente aucLorisada e privilegiada. E' um

tonico rccunstituinto o um precioso ..lu-

monto rcparador, muito auradavc u de

facil digestão: Aproveita -lo modo mais

extraordinario nos padecnnentos do poi-

t0, falta do, apetite, em convalcscentes

de quues'quer doenças, na alimentação

das mulheres gravida.; c amas dc leite,

pessoas @dor-ins, croanças, anemicos, e

um geral 'tum' «lcliilitados, qualquer que

soja a causa da debilidade. Acha-se à

venda em todos as pharmacias dc Por-

tugal o do estrmixciro. Deposito geral

uu ¡'¡llarniuciu Franco, em Belem. l'üt'u-

tc 200 reis, pelo correio 'MU r. Os poco-

devoin iconlcr o rotraoto do uuctor e

o nome em pcquonos círculos amaro!-

los, marca. que ostà depositada em con-

formidade do. lci ,to 4 do junho de 1883.

DEPOSl'FO em Aveiro, pharmaciri o

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

'ÊÃO AUGUSTO na SOUSA 'a
(q

OFFICINA DE

01|¡

SERVRALHERIA .o
EM

-=AVEan:-
*FORNECE ferragens, dobradiças ,fechos, foohzuluras de todos os

systemus, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

: mas de terro, fogoes, chumbo em barra, prego d'urame, etc_
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=PHANTEl
Fernando Homem Christo par- AS MACHINAS :DE COSTURA

COMPANHIA ÊÀBRIL SINGER

ticipa Que no principio do proxi-

mo setembro estabelece a carrei-

ra do costume para a Barra, que

durará toda a quadra balnoar.

BILHAR

VENDE-SE um, francez, de pau

santo, em muito bom estado. cem

tacos, taqueira, trez bolas gran-

des, e _cinco pequenas de jogar

as russranas.

Quem pretender, n'esta reda-

cção Se diz.

 

Venda de Carro

ACHA-SE á venda um phaeton

novo na oll'icina dos irmãos Ga-

mellas, na rua do Sol, d'esta cida›

dade.

Acaliam de obter na Expn

Londres. a

siçáo Internacional de Salud, de

?MEDALHA :D'OURO

0 lill0li PREMIO CttNCElllDO NESTA EXPOSIÇAO

ll' mais uma victoria ganha pelas excellentcs macliinas de

coser da COHPÁNHIA SINGER que se vendem a prestações de.

.itlll l'tÍS semanais. sem prestação de entrada. eadinheiro

menos lt) por cento na

COMPANHIA FABRIL "SINGER..

AVEIR()==75, Rua

(Pegando á C

de Jesé Estevam,9-7

aka' Economica  


